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INTRODUÇÃO Após a descrição do Acanthamoeba polyphaga mimivirus (APMV), a 
busca por vírus gigantes que infectam amebas foi intensificada e novos vírus foram isolados 
de diferentes amostras ambientais. Esses vírus chamam a atenção devido ao seu grande 
tamanho e complexo genoma. Podem ser encontrados em diferentes tipos de ambientes no 
mundo todo, sendo, portanto, ubíquos. OBJETIVO Este estudo tem o objetivo de isolar e 
identificar biologicamente novos vírus gigantes a partir de coleções de amostras coletadas 
em diferentes biomas e cidades brasileiras. METODOLOGIA As amostras de água, esgoto, 
lama e solo coletadas nos estados de Minas Gerais, Piauí, Maranhão, Mato Grosso, Bahia, 
Goiás, Amazonas, Mato Grosso do Sul e São Paulo foram submetidas ao isolamento pelo 
método de inoculação direta em Acanthamoeba castellanii. A observação de efeito 
citopático (ECP), como arredondamento e lise celular, confirmou o isolamento de novos 
vírus gigantes. Os novos isolados foram identificados através de coloração hemacolor e 
cristal violeta e também por microscopia eletrônica de transmissão e de varredura. 
RESULTADOS Até o momento, 362 amostras foram processadas e 49 novos vírus foram 
isolados, sendo: 9 cedratvirus, 1 pandoravirus, 9 mimivirus, 12 marseillevirus e 18 isolados 
que ainda não foram identificados. CONCLUSÃO Este estudo reforça a ideia de que os 
vírus gigantes são muito abundantes no ambiente, sendo que a maior quantidade foi isolada 
de amostras de água e a menor quantidade de amostras de solo e, até o momento, a maior 
diversidade foi encontrada em amostras de água e esgoto, enquanto as amostras de lama e 
solo apresentaram baixa diversidade. Com base nos resultados, é possível concluir que o 
estudo de prospecção contribui para aumentar o conhecimento acerca da diversidade e 
distribuição desses vírus em diferentes biomas brasileiros. 
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